
Mobilização
 

#PrecisamosAgirAgora

para eliminar o trabalho infantil



Redução do trabalho infantil

160 milhões

O desafio que ja era grande, fica aimda maior

E o Brasil?

Estimativas
de trabalho infantil

Entre 2000 e 2016, houve uma redução de 38% no
trabalho infantil em todo o mundo. 

Pela primeira vez nos últimos 20 anos, houve um
aumento do trabalho infantil no mundo.

8 milhões a mais de crianças em todo o mundo estão
trabalhando quando comparado com 2016. 

1.8 milhões de crianças e adolescentes, segundo
dados do IBGE 2019

*Novas estimativas globais  lançadas no dia
10 de junho



 Os progressos mundiais na luta contra o trabalho infantil
estão paralisados desde 2016

 Número e porcetagem de crianças em trabalho infantil



 Impacto da COVID-19 no trabalho infantil: 
Se medidas não forem adotadas, 8.9 milhões a mais
de crianças provavelmente estarão em até 2022.



META 8.7
 
Tomar medidas imediatas e eficazes
para erradicar o trabalho forçado,
acabar com a escravidão moderna e
o tráfico de pessoas, e assegurar a
proibição e eliminação das piores
formas de trabalho infantil, incluindo
recrutamento e utilização de
crianças-soldado, e até 2025 acabar
com o trabalho infantil em todas as
suas formas.



Qual o
contexto?

Em 2018, a Assembléia Geral das Nações
Unidas declarou 2021 como o Ano
Internacional para a Eliminação do Trabalho
Infantil.

Este ano, estamos acelerando o progresso em
favor das crianças. Nosso objetivo é inspirar
ações legislativas e práticas, atingir a Meta 8.7
e eliminar o trabalho infantil em todas as suas
formas até 2025.



Agência líder da ONU para o
Ano Internacional 



O que podemos fazer para
contribuir para o 
Ano Internacional?

AGIR: identifique um Compromisso de Ação
e comece a colocá-lo em prática

INSPIRAR: compartilhe sua jornada por
meio de histórias e experiências

ESCALONAR: construa suas ideias com
outros agentes de mudança



Dia Mundial
12 de junho

Compromissos de ação 2021 (pledges)

Estimativas Globais sobre TI

O papel dos jovens

Concurso de música contra o trabalho infantil

1.

2.

3.

4.



Probabilidade de aumento do
trabalho infantil e possíveis respostas



Um impacto socioeconômico devastador

Decréscimo do
PIB regional

26 milhões de
novos

desempregados

Redução de salarios
e ingressos

Menor acesso 

 proteção
social

Aumento da pobreza
 

Aumento da pobreza extrema
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Com efeitos desiguais em...

Família em condição de pobreza e pobreza
extrema

Jovens e mulheres

Trabalhadores  informais 

Migrantes e refugiados 

Zonas  rurais com déficit de trabajo decente

Crianças e adolescentes



Riscos diferenciados para
crianças e adolescentes

Menor gasto familiar com saúde e alimentação

Abandono escolar 

Violência e maus tratos

Maior probabilidade de gravidez precoce

Trabalho infantil 



A COVID-19 e o risco de trabalho infantil



O fechamento das
escolas cria um
ambiente que
favorece o aumento
do trabalho infantil

Mais de 130 mil
escolas fecharam  

O que significa que milhões de crianças e
adolescentes se encontravam em suas casas
no Brasil 

Ingresso precoce no mercado laboral



Estimativas TI
pós-COVID-19

Entre 109.000 e 326.000 crianças
e adolescentes na região A MAIS
no trabalho infantil em 2020 em
relação a 2016.

Fuente: elaboración propia OIT-CEPAL, 2020 



1,8 milhão de crianças e adolescentes entre 5 e 17 anos em situação de trabalho infantil

5 a 13 anos - 21,3%, 14 e 15 anos - 25,0% e 16 e 17 anos - 53,7%

66,4% são meninos 

66,1% são negros ou pardos

25% dos adolescentes de 16 e 17 anos tinham jornada de mais 40 horas

R$ 559,00 de redimento médio - brancos e R$ 467,00 de rendimento médio - negros e
pardos 

 TRABALHO INFANTIL NO BRASIL - 2019



92,7 mil crianças e adolescentes trabalhavam como empregados domésticos e 722 mil de 16
e 17 anos estavam em trabalhos informais 

706 mil crianças e adolescentes estavam em atividades perigosos

O trabalho infantil reduziu de 5,3% em 2016 para 4,6% das crianças e adolescentes de 5 a 17
anos, em 2019. 

 TRABALHO INFANTIL NO BRASIL - 2019



Proteger os avanços no trabalho infantil
durante a crise

Prevenção efetiva

de crianças e adolescentes
que trabalham

Identificação e
localização das crianças e adolescentes

trabalham e suasfamílias

Restabelecimento de direitos 

Demanda una estrategia interdependente centrada nas pessoas para NÃO DEIXAR NINGUÉM PARA TRÁS



Diálogo social
tripartite

Enfoque de saúde em
todas as políticas 

Ativa
participação da
sociedade civil

Proteger os avanços no trabalho infantil
durante a crise



Obrigada!
Maria Cláudia Falcão

Coordenadora da Área de Princípios e
Direitos Fundamentais no Trabalho

Website www.ilo.org

Email falcao@ilo.org

#PrecisamosAgirAgora


